
 Eduardo Leite reagendou para sábado, 18, a visita ao Vale do Ta-
quari. A intenção é verifi car os estragos nos municípios decorren-
tes de deslizamentos e enchentes. O chefe do Executivo gaúcho virá 
para Encantado, Arroio do Meio, Lajeado e Cruzeiro do Sul. Entre as 

expectativas, anúncios sobre investimentos para garantir a recons-
trução da ponte na ERS-130, além de acessos municipais, apoio às 
famílias atingidas e incentivos às empresas. Secretários estaduais 
integram comitiva pela região. 

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Sexta-feira, 17 maio 2024 | Ano 21 - Nº 3568 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

Rota provisória liga o Vale à Serra

grupoahora.net.br
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AGENDA NO VALE

Visita do governador gera 
expectativas sobre anúncios
Líderes locais aguardam medidas para restabelecer acessos e garantir moradias aos atingidos

MICRORREGIÃO DE ESTRELA

Prejuízos 
superam 
R$ 1,1 bilhão 

N E S TA  E D I Ç Ã O

Levantamento preliminar em 
sete cidades considera os setores 
da agricultura, comércio, indús-
tria e moradias.

Com a queda de um trecho da ERS-129, caminho pelo interior 
de Muçum e Vespasiano Corrêa é a principal alternativa de 
conexão parte região alta do Vale com a Serra e o Planalto
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Sexta-feira, 17 maio de 2024

Estrela • Teutônia • Bom Retiro do Sul • Fazenda Vilanova • Colinas • Imigrante

51 3712.1250      51 98650.5460

Fundado em 13
de Janeiro de 1966

Valor total estimado nas seis cidades de cobertura do Jornal Nova Geração é aproximadamente R$ 1,1 bilhão. Levantamento preliminar considera setores da agricultura, comércio, indústria e moradias 

Municípios têm prejuízo bilionário na microrregião

A cheia que assolou o Vale do Taquari no mês de maio trouxe inúmeros prejuízos financeiros para as cidades. Em um levanta-mento preliminar feito nos seis municípios que abrangem a mi-crorregião de cobertura do Jornal Nova Geração – Estrela, Teutônia, Colinas, Imigrante, Fazenda Vilanova e Bom Retiro do Sul – as cifras ultrapassam R$ 1,13 bilhão. A maior fatia desse valor está em Estrela. Liderada por indústria, co-mércio e serviços, o total de perdas é de R$ 400 milhões. O prejuízo esti-

mado da cidade é de R$ 1,01 bilhão. Na agricultura está outro grande desfalque. A estimativa é de R$ 280 milhões. Um dos produtores que sofreu revés milionário foi Jorge Dienstmann, 52 anos. Morador da comunidade de Chá da Índia, distri-to de Costão, afirma ter um prejuízo de R$ 2,5 milhões na propriedade de 16 hectares. Entre as perdas cita animais, estrutura física e lavoura. As mais de 2 mil residências perdidas equivalem a R$ 240 milhões no município. São 5 mil pessoas desalojadas e mais de 680 em abrigos no município. 

Prejuízos em 
outras cidades
Teutônia
O prefeito Celso Forneck avaliou em R$ 10 milhões o valor necessário para reconstrução dos prejuízos causados pelas inundações. Pelo menos sete pontes e diversas ruas precisam de reparos. A situação acerca dos deslizamentos em Linha Harmonia também deve demandar recursos recursos.

Imigrante 
Levantamento preliminar feito pela Secretaria de Administração aponta prejuízo de R$ 40 milhões agricultura, habitação e infraestrutura. Segundo o secretário Edson Heck, esses números são uma estimativa, pois a prefeitura ainda contabiliza os danos. “Devemos ter os dados mais concretos no decorrer das próximas semanas.”

Colinas 
Em Colinas, segundo levantamento preliminar, o prejuízo é de R$ 44,5 milhões. O maior montante está no setor privado, que totaliza R$ 18 milhões. Agricultura e pecuária juntas 

somam R$ 14 milhões. A cidade teve 2,6 mil pessoas afetadas e 250 casas danificadas. Dessas 50 foram destruídas. 

Bom Retiro do Sul Bom Retiro do Sul teve a parte baixa e rural da cidade atingida pela cheia do Rio Taquari. Além dos estragos em pontes e estradas, 44 residências foram completamente destruídas, sem mencionar as que estão com a estrutura comprometida. Levantamento inicial aponta que somente na pecuária e agricultura o prejuízo é superior a R$ 5,5 milhões. Na parte da infraestrutura, 191 famílias perderam as casas de forma completa ou parcialmente, desses 116 necessitam de moradias novas. 
Fazenda Vilanova
O maior prejuízo está no interior. Segundo dados da Secretaria de Agricultura os danos com lavouras de soja chegam próximo a R$ 1,3 milhão. Com silagem de milho é de R$ 1 milhão. Produção leiteira a estimativa é de R$ 15,4 mil. Em relação a danos nas ruas, boeiros e estradas o prejuízo calculado é de R$ 500 mil. 
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As doações e o 
comércio local

A mídia nacional não 
exitou em transformar 
um posicionamento do 
governador Eduardo 

Leite (PSDB) em combustível 
para disseminar o ódio e a discór-
dia. O chefe do Executivo gaúcho 
foi trucidado por internautas, 
analistas e leitores após falar 
uma delicada verdade. Em resu-
mo, e em entrevista à BandNews 
FM, Leite alertou para os possí-
veis impactos no comércio local 
diante do alto número de doações 
encaminhadas por outros 
estados brasileiros. “Quando 
você tem um número tão grande 
de doações físicas chegando ao 
Estado, há um receio, pelo que já 
observamos em outras situações, 
sobre o impacto que isso terá no 
comércio local. Você tem uma 
cidade que foi impactada, um 
comércio que foi impactado, e o 
reerguimento desse comércio fi ca 
difi cultado na medida em que 
você tem uma série de itens que 

- O secretário estadual de Logística e Transportes do RS, Juvir Costella, o 
diretor-geral do Daer, Luciano Faustino, e o diretor-presidente da EGR, 
Luis Vanacor, convidaram prefeitos do Vale do Taquari para uma reunião 
virtual nesta sexta-feira, às 9h. Em pauta, ações em estradas e pontes.

- Governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite (PSDB) retorna 
ao Vale do Taquari neste sábado para cumprir agendas em Encan-
tado, Arroio do Meio, Lajeado e Cruzeiro do Sul. Entre os compro-
missos, uma caminhada pela passadeira do Exército sobre o Rio 
Forqueta.

- O governo de Estrela já estima em R$ 1 bilhão os prejuízos gerados pela 
maios enchente da história. E os valores podem aumentar caso o abas-
tecimento de energia elétrica e de água não retornem logo a pleno.

- A passadeira, os botes e balsa para travessia de pedestres sobre 
o Rio Forqueta são soluções paliativas (óbvio) e cuja aceitação e 
paciência por parte das comunidades de Arroio do Meio e Lajea-
do – especialmente – têm prazo de validade. Por ora, é novidade. 
E muitos ainda se divertem com o novo. Mas não vai tardar muito 
para a diversão acabar e a realidade bater na nossa cara.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

estão vindo também de outros 
lugares do país”, afi rmou.

Leite não está errado. E quem 
esteve na linha de frente da re-
portagem nas trágicas enchentes 

EGR promete nova ponte em seis meses

A direção da Empresa Gaúcha 
de Rodovias (EGR) promete 
entregar a nova ponte da ERS-
130, entre Lajeado e Arroio do 
Meio, em seis meses. Ou seja, e se 
a promessa da estatal criada pelo 
ex-governador Tarso Genro (PT) 
se confi rmar, o Vale do Taquari 

estará devidamente reconectado 
até o dia 17 de novembro. É um 
compromisso audacioso e otimis-
ta. E tomara que dê certo. Mas, e 
diante do histórico de lentidão e 
morosidade da EGR para serviços 
bem menos complexos, é preciso 
fi scalizar e cobrar agilidade de for-

ma permanente e insistente. Caso 
contrário, a conta do prejuízo será 
ainda mais alta. Em tempo, será 
uma ponte mais alta que a ante-
rior, mais robusta, e com espaço 
delimitado e seguro para pedes-
tres e/ou ciclistas. E a licitação 
deve sair ainda nesta semana. 

Por ora, a Expovale 
está confi rmada

A realização – ou não – da 31ª Expovale ainda será debatida pelos 
organizadores. Uma primeira reunião entre Joni Zagonel, Graciela 
Black e Daniel Bergesch ocorre na próxima semana. Agendada para 
ocorrer de 7 a 10 e de 13 a 17 de novembro de 2024, em conjunto com a 
Construmóbil, a principal feira do Vale do Taquari já é vista como uma 
possível “virada de chave” para toda a região. Um símbolo para a neces-
sária retomada dos negócios. Entretanto, e diante das dimensões da 
tragédia que assolou todo o Rio Grande do Sul, há quem não vislumbre 
tempo sufi ciente para que a exposição alcance a pleno este objetivo. E 
há quem demonstre muita preocupação com as condições técnicas e es-
truturais do Parque do Imigrante, cujas obras de reformas e melhorias 
difi cilmente estarão concluídas até a data de abertura do evento. Mas, e 
por ora, a feira está confi rmadíssima.

O primeiro milhão

O movimento Juntos Pela Ponte, 
cujo objetivo é restabelecer a cone-
xão entre Arroio do Meio e Lajeado 
junto ao que sobrou da histórica 
ponte de ferro sobre o Rio Forque-
ta, comemorou nesta semana o 
primeiro milhão de reais angariado 
junto aos voluntários. De forma 

mais precisa, a campanha já con-
quistou R$ 1,3 milhão. Além disso, 
a União já sinaliza com R$ 6,7 
milhões à reconstrução, e também 
já foram destinados outros R$ 2,5 
milhões em emendas parlamenta-
res, totalizando R$ 10,5 milhões 
para a necessária obra. 

“Não adianta estar bem se a 
comunidade não estiver bem”

Sócio-Diretor da Docile Alimentos, Ricardo Heineck foi o pri-
meiro entrevistado da programação especial do programa A Hora 

Bom Dia, e cujo objetivo é ouvir empresários do Vale do Taquari 
para debater estratégias para a retomada econômica e social da 

nossa região. À frente de uma das principais empresas do Rio 
Grande do Sul, Heineck foi certeiro ao defender a coletividade e o 
necessário olhar comunitário em um momento de profunda crise. 

“Precisamos cuidar das pessoas e trabalhar mais para manter os 
negócios”, reforçou. É o caminho. E vai dar certo!

de setembro de 2023 e maio de 
2024 é testemunha da difi culda-
de enfrentada pelos comerciantes 
frente aos estoques de alimentos 
doados aos tradicionais consumi-
dores. Mas é compreensível que 
tal colocação “pegue mal” e gere 
ruídos. Afi nal, quem doa – ou 
está pensando em doar – pode se 
sentir ofendido, e muitas pessoas 
de fato não possuem condições 
fi nanceiras para retroalimentar 
o comércio local. Dito isso, é 
preciso ampliar o debate para 
amenizar os ruídos gerados de 
forma proposital ou não, e assim 
manter a comoção e a sensibili-
dade necessária à reconstrução e 
abastecimento do nosso querido 
Rio Grande do Sul. E a solução 
passa por uma melhor organiza-
ção dos mantimentos e doações 
oriundas de fora, e também 
pelo repasse de dinheiro vivo à 
população. 
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Pelo menos 500 associados 
continuam sem energia

Governador reagenda 
visita à região para sábado

Impedimento para 
restauração efetiva da 
rede, ocorre devido ao 
número de estruturas 
perdidas, difícil acesso às 
regiões e o mau tempo

Falta de condições de 
voo impediram visita ao 
Vale do Taquari nessa 
quinta-feira

COOPERATIVA CERTEL

GOVERNO GAÚCHO

VALE DO TAQUARI

Em torno de 500 associados da 
Cooperativa Certel, continuam 
sem energia elétrica. Informação 
foi compartilhada pelo presidente 
da instituição, Erineo Henneman, 
em entrevista ao programa Vale 

em Pauta, nessa quinta-feira, 16.
As cidades com maior dificul-

dade de restabelecimento são 
Boqueirão do Leão, Pouso Novo 
e Progresso. Impedimento para 
restauração efetiva da rede, ocor-
re devido ao número de estruturas 
perdidas, difícil acesso às regiões 
e o mau tempo.

Henneman menciona, que 
se não restabelecerem as águas 
na região faltante até o final de 
semana, os serviços continuaram. 
“Estamos com a nossa missão 
e nada vai mudar nosso foco, 
para levar energia para todos os 
associados”.

vale do taquari

O governador Eduar-
do Leite reagendou 
para sábado, 18, 
a visita ao Vale do 

Taquari. A intenção é verificar 
os estragos nos municípios 
decorrentes de deslizamentos e 
enchentes. O chefe do Execu-
tivo gaúcho virá para Encanta-
do, Arroio do Meio, Lajeado e 
Cruzeiro do Sul.

A agenda na região nessa 
quinta-feria, 16, teve que ser 
desmarcada devido às condi-
ções do tempo que impedem o 
voo. No sábado,  aprograma-
ção, que inclui encontros com 
autoridades locais e empre-
sariais, terá início às 10h em 
Encantado, onde o governador 
visitará bairros atingidos pelas 

enchentes. Em seguida, às 11h30, 
Leite se deslocará para Arroio do 
Meio. Ao meio-dia, está prevista 
uma visita ao local onde será 
construída a ponte do Exército, na 
localidade de Forqueta Baixa.

Às 12h15, Eduardo Leite 
atravessará a passarela construída 
pelo Exército no Rio Forqueta, 
onde existia a ponte da ERS-130, 
na divisa entre Arroio do Meio 

e Lajeado. No início da tarde, o 
governador terá reuniões com pre-
feitos e empresários em Lajeado.

Às 13h30, a agenda inclui visi-
tas aos locais atingidos e abrigos 
na cidade de Cruzeiro do Sul. Em 
seguida, às 15h, Eduardo Leite 
retorna a Lajeado para visitar o 
Parque do Imigrante. Às 15h30, 
concede coletiva de imprensa no 
mesmo local.

fotos divulgação

Governador visita cidades atingidas pelas cheias do Rio Taquari 
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Município busca recursos 
para recuperação de 21 
pontes na área rural 

EGR projeta entregar 
ponte da ERS-130 
em seis meses

Equipe de engenharia da Secretaria de Planejamento de Arroio do Meio 
finalizou o levantamento detalhado sobre os danos enfrentados pelas 
estruturas de acessos e pontes no interior do município

Autarquia está em fase final de preparação para 
publicar a licitação para reconstruir a estrutura

PEDIDO À UNIÃO

ENCHENTE

A Empresa Gaúcha de Rodovias 
(EGR) projeta entregar a ponte 
da ERS-130, entre Lajeado e 
Arroio do Meio, em seis meses. A 
partir de novas análises a empresa 
reduziu a estimativa, que antes era 
de oito meses. A autarquia está 
em fase final de preparação para 
publicar a licitação para reconstru-
ção da estrutura.

A travessia foi arrancada pelas 

águas do Rio Forqueta no início 
de maio. Hoje, o trajeto só pode 
ser feito a pé ou de barco. Nesta 
quarta-feira, 15, uma passare-
la flutuante foi instalada pelo 
Exército. Uma linha emergencial 
de transporte público coletivo 
é disponibilizada em Arroio do 
Meio e Lajeado até o local. Todo 
o percurso chega a demorar 
cerca de 3h.

Arroio do meio

O resultado das enxur-
radas revelou um total 
de 21 pontes afeta-
das, sendo 14 delas 

danificadas e sete completamente 
destruídas.

O município está agora em 
busca de recursos junto à Defesa 
Civil Nacional para reconstruir 
essas importantes estruturas. No 
entanto, é importante ressaltar 
que o levantamento não incluiu a 
Ponte de Ferro e a ponte da ERS-
130, pois ambas já contam com 
recursos destinados por meio de 
campanhas e anúncios do gover-

GABRIEL SANTOS

no federal.
Entre as comunidades mais 

afetadas estão Arroio Grande, 
Palmas e Linha 32, onde muitos 
acessos precisam ser refeitos 
para garantir a mobilidade dos 
moradores. Segundo a engenha-
ria e a secretária de Planejamento, 
Ionara Magalhães, a reconstrução 
dessas pontes é fundamental para 
restabelecer a conexão entre as 
regiões afetadas.

A intenção do município é sen-
sibilizar o Governo Federal sobre 
a urgência dessas obras e buscar 
os recursos necessários para 
reconstruir as estruturas danifica-
das. Além das pontes, o restabe-

Estruturas foram 
danificadas durante as 

enxurradas no fim de abril 
e início de maio 

felipe Neitzke

Travessia emergencial para pedestres foi instalada pelo Exército 

lecimento da trafegabilidade 
nas estradas rurais também é 
uma preocupação, especial-
mente devido aos deslizamentos 
ocorridos.
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Manifestações de 
desesperança alertam 
para necessidade de 
manter extrema atenção

saúde

Interrupção ao 
tratamento psiquiátrico 
gera preocupação 
aos profissionais

Vale do Taquari

Pacientes que anterior 
a cheia realizavam 
tratamento psiquiá-
trico, tendem a ter 

maiores chances de piora no 
quadro clínico. A interrupção do 
tratamento, devido à perda dos 
medicamentos e a dificuldade de 
renovação da receita, gera preo-
cupação aos profissionais, afir-
ma o médico psiquiátrico Olivan 
Moraes, durante entrevista ao 
programa Frente e Verso, nessa 
quinta-feira, 16.

A pausa pode fazer com que 
indivíduos tenham piora no 
quadro clínico e até desenvolvam 
novos transtornos, se não reto-
mados a tempo. Moraes ressalta, 
que manifestações extremas de 
desesperança são comuns nesse 
período, e merecedoras de ampla 

atenção. “Muitos não enxergam 
com a devida importância, mas 
pode ser uma descompensação do 
quadro clínico e naquele momen-
to a continuação do tratamento, 
não faz mais sentido algum. Ai o 
paciente entra em estado delica-
do”, ressalta Moraes.

A exposição a esse nível de 
estresse pode desenvolver o trans-
torno de estresse pós-traumático. 
Distúrbio caracterizado pela 
dificuldade em se recuperar após 
vivenciar ou testemunhar um 
acontecimento assustador. Mo-
raes explica que a reação aguda ao 
estresse dura 30 dias e que após 
esse período, é possível analisar, 
através dos sintomas, aqueles 
indivíduos que desenvolveram e 
os que não.

Em relação à forma de comuni-
cação aos atingidos pela cheia, o 
psiquiatra ressalta que é impor-
tante saber ouvir, mas também 
respeitar o silêncio das vítimas, 
por se tratar de diferentes formas 
de luto. Frases como “vai passar”, 
devem ser evitadas, em razão de 
serem respostas infundadas e são 
coisas que não estão no nosso 
controle.

pedro rodrigues

Médico psiquiátrico Olivan Moraes durante entrevista à Rádio A Hora 102.9


